
Intervenção dos Intervenção dos 
Espíritos no Mundo IEspíritos no Mundo I



““[…] [os anjos] […] [os anjos] são todos eles são todos eles espíritos espíritos 
encarregados para um serviço […].”encarregados para um serviço […].”

(Hebreus 1,13)



Considerações iniciais



 

Na “Introdução” de O Livro dos Espíritos, le-
mos: 

“Os Espíritos não encarnados, ou errantes, 
não ocupam uma região determinada e cir-
cunscrita; estão por toda parte no Espaço e 
ao nosso lado, vendo-nos e acotovelando-
nos sem cessar. É toda uma população 
invisível que se agita em torno de nós.” (LE, 
Introdução, item VI)

“região determinada e circunscrita” = crença no céu e 
no inferno como locais de destino das almas após a morte.



 

“A Terra é o centro, isto é, a sede de grande 
número de esferas espirituais que a rodeiam 
de maneira concêntrica. Não posso precisar 
número dessas esferas, porque elas se alon-
gam até um limite que a minha compreen-
são, por enquanto, não pode alcançar.

Quanto mais evoluído o ser, mais elevada se-
rá a sua habitação, até alcançar o ponto em 
que essas esferas se interpenetram com as 
de outros mundos mais perfeitos, seguindo 
os espíritos nessa escala ascendente do pro-
gresso, sob todos os seus aspectos. […].” 
(XAVIER, Cartas de uma Morta, por MARIA JOÃO DE DEUS)



 



 

Em O Céu e o Inferno, cap. IX, tópico “Os 
demônios segundo a Igreja”, item 16, lemos:

“A sua substância simples e imaterial subtrai-
os às nossas vistas; permanecem ao nosso 
lado sem que os vejamos, interessam-nos a 
alma sem que nos firam o ouvido. Acreditan-
do obedecer aos nossos pensamentos, esta-
mos no entanto, e muitas vezes, debaixo da 
sua funesta influência. […] e atacam-nos or-
dinariamente pelo lado mais fraco.” (*) 

(*) Citação extraída da pastoral de Monsenhor Gousset, 
cardeal-arcebispo de Reims, França, quaresma de 1865.



“Os Espíritos maus pululam em torno da Ter-
ra, em consequência da inferioridade moral 
de seus habitantes. A ação maléfica desses 
Espíritos faz parte dos flagelos com que a hu 
manidade se debate neste mundo. A obses- 
são, que é um efeito dessa ação, como as 
doenças e todas as atribulações da vida, de-
ve, pois, ser considerada como provação ou 
expiação e aceita com tal.” (A Gênese, cap. XIV)

Pulular: abundar, formigar (AURÉLIO)



Faculdade, que têm os Espíritos, de 
penetrar os nossos pensamentos



Os Espíritos podem ver tudo o que fazemos, 
pois constantemente nos rodeiam, mas cada 
um só vê as coisas a que dá atenção, não se 
ocupando das que lhes são indiferente. (LE, q. 
456)



“[…] os Espíritos pululam à nossa volta e, 
quando imaginamos estar sozinhos, estamos 
incessantemente rodeados de seres que se 
nos acotovelam, uns com indiferença, como 
estranhos, outros que nos observam com in-
tenções mais ou menos benevolentes, con-
forme a sua Natureza.” (RE 1859)



“[…] a população normal do espaço que cir-
cunda a Terra é composta de Espíritos pro-
venientes da Humanidade terrestre. Sendo 
esta Humanidade uma das mais imperfeitas, 
não pode dar senão produtos imperfeitos, ra-
zão por que à sua volta pululam os Espíritos 
maus.” (RE 1863)



Os Espíritos podem conhecer os nossos mais 
secretos pensamentos, e muitas vezes, co-
nhecem até aqueles que desejamos ocultar 
de nós mesmos. Nem atos, nem pensamen-
tos lhes podem ser dissimulados. (LE, q. 457)



É mais fácil ocultar qualquer coisa a uma 
pessoa viva do que escondê-la dessa pessoa 
depois de sua morte. Na verdade, quando 
nos julgamos bem escondidos, muitas vezes, 
temos uma multidão de Espíritos que nos 
observam. (LE, q. 457-a)



Os Espíritos que estão ao nosso redor e nos 
observam, quando levianos, riem dos peque-
nos aborrecimentos que nos causam e zom-
bam ao ficarmos impacientes. Enquanto os 
sérios, além de lamentarem-se as nossas im-
perfeições, esforçam-se para ajudar-nos. (LE, 
q. 458)



Influência oculta dos Espíritos em 
nossos pensamentos e atos



 

459. “Influem os espíritos em nossos pensa-
mentos e em nossos atos?”



 

“Muito mais do que 
imaginais. Influem a 
tal ponto, que, de 
ordinário, são eles 
que vos dirigem.”

 (O Livro dos Espíritos)

459. “Influem os espíritos em nossos pensa-
mentos e em nossos atos?”

De ordinário: na maioria das ve-
zes; habitualmente, geralmente. 
(HOUAISS)



Além dos pensamentos que nos são próprios, 
há outros que nos são sugeridos pelos Espí-
ritos. Muitos pensamentos nos ocorrem ao 
mesmo tempo e, às vezes, bastante contra-
ditórios. É que além dos nossos, há sempre 
um pouco do dos Espíritos, razão pela qual 
ficamos na incerteza. (LE, q. 460)



A distinção entre o nosso pensamento e o 
que nos é sugerido é fácil. Os que ocorrem 
em primeiro lugar é nosso, os que vêm como 
se fosse uma voz interior é dos Espíritos. (LE, 
q. 461)



Para distinguir se um pensamento sugerido 
procede de um Espírito bom ou de um Espí-
rito mau, devemos levar em conta que os 
Espíritos bons só aconselham o bem. (LE, q. 
464)



Deus permite que os Espíritos nos incitem ao 
mal, porquanto eles são instrumentos desti-
nados a por em prova a fé e a constância dos 
homens no bem. (LE, q. 466)



Os Espíritos imperfeitos que nos impelem ao 
mal, só o fazem porque encontram em nós 
desejos e pensamentos que os atraem.

Para evitarmos a sua influência, basta prati-
carmos só o bem e depositando toda nossa 
confiança em Deus. (LE, q. 468-469)



 



 



 



 

“Seria erro acreditar-se que alguém precisa 
ser médium para atrair a si os seres do mun-
do invisível. Eles povoam o espaço, estão 
constantemente em torno de nós, ao nosso 
lado, vendo-nos, observando-nos, intervindo 
em nossas reuniões seguindo-nos ou fugindo 
de nós, conforme os atraímos ou repelimos. 
[…].” (O Livro dos Médiuns, cap. XXI, item 232)



 

“Seria erro acreditar-se que alguém precisa 
ser médium para atrair a si os seres do mun-
do invisível. Eles povoam o espaço, estão 
constantemente em torno de nós, ao nosso 
lado, vendo-nos, observando-nos, intervindo 
em nossas reuniões seguindo-nos ou fugindo 
de nós, conforme os atraímos ou repelimos. 
[…].” (O Livro dos Médiuns, cap. XXI, item 232)

“[…] Essa influência é permanente e mesmo 
os que não se ocupam com os Espíritos, ou 
neles não creem, estão expostos a sofrê-la, 
como os outros e mesmo mais do que os 
outros, porque não têm como contrabalan-
çá-la. […].” (O Livro dos Médiuns, cap. XXIII, item 244)



 

“A mediunidade é uma faculdade multíplice, e 
que apresenta uma variedade infinita de nuan-
ças em seus meios e em seus efeitos. Quem 
está apto para receber ou transmitir as comu-
nicações dos Espíritos é, por isso mesmo, mé-
dium, qualquer que seja o modo empregado 
ou o grau de desenvolvimento da faculdade, 
desde a simples influência oculta até a produ-
ção dos mais insólitos fenômenos. Todavia, 
em seu uso ordinário, essa palavra tem uma 
acep-ção mais restrita, e se diz, geralmente, 
de pessoas dotadas de um poder mediúnico 
muito grande, seja para produzir efeitos 
físicos, seja para transmitir o pensamento dos 
Espíritos pela escrita ou pela palavra.” (RE 1858)



 

Então, segundo Kardec, temos que:

a) No sentido amplo: todos nós somos 
médiuns, pois é uma faculdade humana;
b) No sentido restrito: apenas as pessoas 
nas quais essa faculdade se manifesta de 
forma ostensiva.

Kardec, reafirma:

“Todo o mundo, dissemos, é mais ou me-
nos médium; mas convencionou-se dar es-
se nome àqueles nos quais as manifesta-
ções são patentes, e, por assim dizer, fa-
cultativas.” (RE 1859)



 

“A inspiração nos vem dos Espíritos que nos 
influenciam para o bem, ou para o mal. […] 
Ela se aplica a todas as circunstâncias da vi-
da, nas resoluções que devemos tomar. 
[…].” ( O Livro dos Médiuns, cap. XV, item 182)



 

“Os Espíritos, que formam a população invisí-
vel do nosso globo, onde eles já viveram e 
onde continuam a imiscuir-se [intrometer-se] na 
nossa vida, estão naturalmente identificados 
com os nossos hábitos, cuja lembrança con-
servam na erraticidade. […].” (KARDEC, A Gênese, 
cap. XVI, item 16)



Possessos



 

Lc 8,26-31: “[…] um homem da cidade foi ao encon 
tro de Jesus. Era possuído por demônios, e há 
muito tempo ele não se vestia, nem morava em 
casa, mas nos túmulos. Vendo Jesus, […] falou com 
voz forte: 'Que há entre mim e ti, Jesus, Filho do 
Deus Altíssimo? Eu te peço, não me atormentes!' 
[…] falou assim, porque Jesus tinha mandado que o 
espírito mau saísse dele. De fato, muitas vezes o 
espírito tinha tomado posse dele. Para protegê-lo, o 
prendiam com correntes e algemas; ele, porém, 
arrebentava as correntes, e o demônio o levava 
para lugares desertos. Então Jesus lhe perguntou: 
'Qual é o seu nome?' Ele respondeu: 'Meu nome é 
Legião.' Pois muitos demônios tinham entrado 
nele. […].” 



 

Lc 8,26-31: “[…] um homem da cidade foi ao encon 
tro de Jesus. Era possuído por demônios, e há 
muito tempo ele não se vestia, nem morava em 
casa, mas nos túmulos. Vendo Jesus, […] falou com 
voz forte: 'Que há entre mim e ti, Jesus, Filho do 
Deus Altíssimo? Eu te peço, não me atormentes!' 
[…] falou assim, porque Jesus tinha mandado que o 
espírito mau saísse dele. De fato, muitas vezes o 
espírito tinha tomado posse dele. Para protegê-lo, o 
prendiam com correntes e algemas; ele, porém, 
arrebentava as correntes, e o demônio o levava 
para lugares desertos. Então Jesus lhe perguntou: 
'Qual é o seu nome?' Ele respondeu: 'Meu nome é 
Legião.' Pois muitos demônios tinham entrado 
nele. […].” 



  



  

“473. Pode um Espírito tomar temporaria-
mente o invólucro corporal de uma pessoa 
viva, isto é, introduzir-se num corpo animado 
e obrar em lugar do outro que se acha encar 
nado neste corpo?



  

'O Espírito não entra em um corpo como en-
tras numa casa. Identifica-se com um Espíri-
to encarnado, cujos defeitos e qualidades se-
jam os mesmos que os seus, a fim de obrar 
conjuntamente com ele. Mas, o encarnado é 
sempre quem atua, conforme quer, sobre a 
matéria de que se acha revestido. Um Espíri-
to não pode substituir-se ao que está encar-
nado, por isso que este terá que permanecer 
ligado ao seu corpo até ao termo fixado para 
sua existência material'.”



  



  

“241. Dava-se outrora o nome de possessão 
ao império exercido por maus Espíritos, quan 
do a influência deles ia até à aberração das 
faculdades da vítima. A possessão seria, para 
nós, sinônimo da subjugação. Por dois moti-
vos deixamos de adotar esse termo: primei-
ro, porque implica a crença de seres criados 
para o mal e perpetuamente votados ao mal, 
enquanto que não há senão seres mais ou 
menos imperfeitos, os quais todos podem me 
lhorar-se; segundo, porque implica igualmen 
te a ideia do assenhoreamento de um corpo 
por um Espírito estranho, de uma espécie de 
coabitação, ao passo que o que há é apenas 
constrangimento.                                §]=> 



  

A palavra subjugação exprime perfeitamente 
a ideia. Assim, para nós, não há possessos, 
no sentido vulgar do termo, há somente obsi 
diados, subjugados e fascinados.”



  

Podemos deixar este assunto por encerrado 
ou é melhor seguirmos adiante?



  

Kardec não considerava a primeira obra espí-
rita como se nela a Doutrina Espírita já esti-
vesse pronta e acabada: 

“O Livro dos Espíritos não é um tratado com-
pleto do Espiritismo; não faz senão colocar-
lhe as bases e os pontos fundamentais, que 
devem se desenvolver sucessivamente pelo 
estudo e pela observação.” (RE 1866, jul., p. 223)



  



  



  

Em O Livro dos Médiuns 
(jan/1861), Kardec lista 
as obras que deveriam 
ser lidas por aqueles que 
se interessassem em ter 
noções preliminares do 
Espiritismo, sugerindo es-
ta ordem:



  

“1º O que é o Espiritismo: [...]
 2º O Livro dos Espíritos: [...]
 3º O Livro dos Médiuns: [...]

 4º A Revista Espírita: Variada coletânea de fa-
tos, de explicações teóricas e de trechos isola-
dos, que completam o que se encontra nas duas 
obras precedente, formando-lhes, de certo mo-
do, a aplicação. Sua leitura pode fazer-se simul-
taneamente com a daquelas obras, porém, mais 
proveitosa será, e, sobretudo, mais inteligível, 
se for feita depois de O Livro dos Espíritos.”



  



  

Revista Espírita 1863, dezembro, lemos:

“Um caso de possessão
Senhorita Julie

Dissemos que não havia possessos no sentido 
vulgar da palavra, mas subjugados; retorna-
mos sobre esta afirmação muito absoluta, por-
que nos está demonstrado agora que pode ali 
haver possessão verdadeira, quer dizer, substi-
tuição, parcial no entanto, de um Espírito erran-
te ao Espírito encarnado. Eis um primeiro fato 
que é a prova disto, e que apresenta o fenôme-
no em toda a sua simplicidade.

 ==>



  

Várias pessoas achavam-se um dia na casa de 
uma senhora médium sonâmbula. De repente 
esta tomou ares todos masculinos, sua voz mu 
dou, e, dirigindo-se a um dos assistentes, ex-
clamou: "Ah! meu caro amigo, quanto estou 
contente de te ver!" Surpreso, perguntou-se-
lhe o que isso significava. A senhora retomou: 
"Como! meu caro, tu não me reconheces? Ah! 
é verdade; estou todo coberto de lama! Sou 
Charles Z..." A este nome, os assistentes se 
lembraram de um senhor morto, alguns meses 
antes, atingido de um ataque de apoplexia 
[AVC], na beira de um caminho; tinha caído 
num fosso, de onde se tinha retirado seu 
corpo, coberto de lama.                         §]=>



  

Ele declara que, querendo conversar com seu 
antigo amigo, aproveitou de um momento em 
que o Espírito da senhora A..., a sonâmbula, 
estava afastado de seu corpo, para se colocar 
em seu lugar. Com efeito, tendo se renovado 
esta cena vários dias seguidos, a senhora A... 
tomava cada vez as poses e as maneiras habi-
tuais do Sr. Charles, virando-se sobre a costa 
da poltrona, cruzando as pernas, roçando o bi-
gode, passando os dedos sobre seus cabelos, 
de tal sorte que, salvo o vestuário, poder-se-ia 
crer ter o Sr. Charles diante de si; no entanto, 
não havia transfiguração, como vimos em ou-
tras circunstâncias. […].”



  

Kardec comenta:

“A possessão é aqui evidente e ressalta me-
lhor dos detalhes, que seria muito longo re-
portar; mas é uma possessão inocente e sem 
inconveniente. Não ocorre o mesmo quando 
ela é o fato de um Espírito mau e mal inten-
cionado; pode então ter consequências tanto 
mais graves quanto esses Espíritos sejam te-
nazes, e que se torna, frequentemente, mui-
to difícil livrar deles o paciente do qual fazem 
sua vítima.” (RE 1863)



  

“Um médico, que designaremos sob o nome de 
doutor Claudius, conhecido de alguns dos 
nossos colegas, […] manifestou-se espontanea 
mente por intermédio do Sr. Morin, um dos mé 
diuns da Sociedade, em estado de sonambulis-
mo espontâneo. Já várias vezes esse fenôme-no 
se produziu por esse médium e por outros 
adormecidos no sono espiritual.

O Espírito que assim se manifesta apodera-se do 
médium, serve-se de seus órgãos como se ainda 
estivesse vivo. Então não é mais uma fria 
comunicação escrita; é a expressão, a pan-
tomima, a inflexão de voz do indivíduo que se 
tem diante dos olhos.” (Revista Espírita 1867, mês de 
agosto, artigo “Entrada dos Incrédulos no Mundo dos Espíri-
tos – O Doutor Claudius”)



  

“[…] Vários Espíritos, […] vieram sucessivamen-
te dirigir algumas palavras aos membros da So-
ciedade antes de sua separação, por intermédio 
do Sr. Morin, em sonambulismo espontâneo. Era 
como um grupo de amigos vindo se despedir, e 
dar um testemunho de simpatia, no momento 
da partida. A cada interlocutor que se apresen-
tava, o intérprete mudava de tom, de postura, 
de expressão, de fisionomia, e pela linguagem 
se reconhecia o Espírito que falava antes que 
fosse nomeado; era bem ele que falava, servin-
do-se dos órgãos de um encarnado, e não seu 
pensamento traduzido, mais ou menos fielmen-
te dado passando por um intermediário;       §]→



  

também a identidade era patente, e, salvo a se-
melhança física, tinha-se Espírito como quando 
vivo. Depois de cada alocução, o médium perma 
necia alguns minutos absorvido; era o tempo da 
substituição de um Espírito por um outro; de-
pois, retornando pouco a pouco a si, retomava a 
palavra num outro tom. […].” (Revista Espírita 1867, 
mês de outubro, artigo “Os adeuses”)



  

Em A Gênese (jan/1868), no cap. XIV - Os 
Fluidos, ao tratar das obsessões, Kardec diz:

“47. Na obsessão, o Espírito atua exterior-
mente, com a ajuda do seu perispírito, que 
ele identifica com o do encarnado, ficando 
este afinal enlaçado por uma como que teia e 
constrangido a proceder contra a sua vonta-
de.
Na possessão, em vez de agir exteriormente, 
o Espírito atuante se substitui, por assim di-
zer, ao Espírito encarnado; toma-lhe o corpo 
para domicílio, sem que este, no entanto, se-
ja abandonado pelo seu dono, pois que isso 
só se pode dar pela morte.                   ==>



  

A possessão, conseguintemente, é sempre 
temporária e intermitente, porque um Espíri-
to desencarnado não pode tomar definitiva-
mente o lugar de um encarnado, pela razão 
de que a união molecular do perispírito e do 
corpo só se pode operar no momento da con 
cepção. (Cap. XI, nº. 18.)
De posse momentânea do corpo do encarna-
do, o Espírito se serve dele como se seu pró-
prio fora: fala pela sua boca, vê pelos seus 
olhos, opera com seus braços, conforme o 
faria se estivesse vivo. 

§]=>



  

Não é como na mediunidade falante, em que 
o Espírito encarnado fala transmitindo o pen-
samento de um desencarnado; no caso da 
possessão é mesmo o último que fala e obra; 
quem o haja conhecido em vida, reconhece-
lhe a linguagem, a voz, os gestos e até a ex-
pressão da fisionomia.” (A GÊNESE)             



  

As fórmulas de exorcismo não tem nenhuma 
eficácia sobre os Espíritos maus que, quando 
veem alguém tomá-las a sério, riem e se obs 
tinam. (LE, 477)



Convulsionários



Convulsionário: que ou aquele que sofre ou 
simula convulsões.

Convulsão: 4 MED contração violenta e do-
lorosa devido a problemas do sistema nervo-
so central; 5 MED contração patológica, invo-
luntária, de grandes áreas musculares.

Dicionário Houaiss



CIÊNCIA:
Convulsão: crise em que há descarga elétrica 
anormal do cérebro, provocando fenômenos 
como perda de consciência e contrações mus 
culares involuntárias.

Epilepsia: É um distúrbio caracterizado pela 
tendência de sofrer convulsões recorrentes. 
Epi= de cima; lepsem=abater. Epilepsia, pa-
lavra do grego que significa “algo que vem 
de cima e abate as pessoas”.  (ADRIANO PORTE-
LA, Convulsão à luz da Doutrina Espírita)



Mateus 17,14-21: “[…] Um homem aproxi-
mou-se de Jesus, […] e disse: "Senhor, tem 
piedade do meu filho. Ele é epilético, e tem 
ataques tão fortes que muitas vezes cai no 
fogo ou na água. […] Jesus respondeu: '[…] 
Tragam o menino aqui.' Então Jesus orde-
nou, e o demônio saiu. E na mesma hora o 
menino ficou curado. Os discípulos se aproxi-
maram de Jesus, e lhe perguntaram em par-
ticular: 'Por que nós não conseguimos expul-
sar o demônio?' Jesus respondeu: "É porque 
vocês não têm bastante fé. […] Somente 
oração e jejum podem expulsar esse tipo de 
demônio." 



Marcos 9,21-22: “Jesus perguntou ao pai: 
'Há quanto tempo lhe sucede isto?' – “Desde 
pequenino, respondeu; e muitas vezes o ati-
ra ao fogo ou na água para fazê-lo morrer.
[…].'”

Lucas 9,38-39: “[…] Mestre, rogo-te que 
venhas ver o meu filho, porque é meu filho 
único. Eis que um espírito o toma e subita-
mente grita, sacode-o com violência e o faz 
espumar; é com grande dificuldade que o 
abandona, deixando-o dilacerado.'”





Site A Era do Espírito:

“Os Espíritos exercem um papel muito gran-
de nos fenômenos que se produzem nos indi-
víduos designados sob o nome de convulsio-
nários, assim como o magnetismo, que lhe é 
fonte primeira. […].

Os Espíritos que concorrem para essa espé-
cie de fenômenos, são de natureza pouco ele 
vada. Os Espíritos superiores não se diver-
tem com semelhantes coisas.

==>



O estado anormal dos convulsionários e dos 
que sofrem crises podem acontecer subita-
mente em toda uma população pelo efeito 
simpático; as disposições morais se comuni-
cam muito facilmente em certos casos. Basta 
conhecer os efeitos magnéticos para compre-
ender isso e a parte que certos Espíritos de-
ve nisso tomar por simpatia aqueles que os 
provocam.” (Site A Era do Espírito)



“Os chamados convulsionários formam uma 
dessas divisões das faculdades espirituais, 
seja a convulsão espontânea ou provocada, 
sem deixar faltar o agente comum que é o 
magnetismo, que obedece à força mental, 
acompanhando os caminhos traçados pela 
vontade. Ele recebe o comando da alma en-
carnada ou desencarnada e obedece. Os que 
abusam dos chamados convulsionários, usan 
do dos fenômenos que resultam desta facul-
dade, respondem por seus efeitos. Todos os 
convulsionários, quando orientados por pes-
soas ignorantes, acabam caindo no ridículo e 
sendo por elas abandonados.” (MIRAMEZ)



Afeição que os Espíritos votam a 
certas pessoas



 

Os Espíritos se afeiçoam de preferência a cer 
tas pessoas pela simpatia que sentem por 
elas. Assim é que os bons Espíritos simpati-
zam com os homens de bem, ou suscetíveis 
de se melhorarem e os Espíritos inferiores 
com os homens viciosos, ou que podem tor-
nar-se tais. Daí suas afeições, como conse-
quência da conformidade dos sentimentos. 
(LE, q. 484)



 

A afeição dos Espíritos por certas pessoas 
não é exclusivamente moral. É certo que a 
verdadeira afeição nada tem de carnal, mas 
nem sempre um Espírito se liga a uma pes-
soa por afeição, pois pode agregar a esse 
apego uma reminiscência das paixões huma-
nas. (LE, q. 485).



 

Os Espíritos bons fazem todo o bem que po-
dem e se sentem felizes com as nossas ale-
grias. Afligem-se com os nossos males, quan 
do não os suportamos com resignação, por-
que esses males não nos trazem benefício al-
gum, quando nos comportamos como doen- 
tes que rejeita o remédio amargo que nos há 
de curar. (LE, q. 486).



Anjos de guarda. Espíritos 
protetores, familiares ou simpáticos



 

Há um Espírito que se liga particularmente a 
um indivíduo para protegê-lo. Esse irmão 
espiritual é o que chamais de o bom Espírito 
ou o bom gênio. (LE, q. 489)

Devemos entender por anjo da guarda ou 
anjo guardião o Espírito protetor, pertence a 
uma ordem elevada a mais que a do 
protegido. (LE, q. 490)



 

A missão do Espírito protetor é a de um pai 
com relação aos filhos; qual seja, a de guiar 
o seu protegido pela senda do bem, auxiliá-
lo com seus conselhos, consolá-lo nas suas 
aflições, levantar-lhe o ânimo nas provas da 
vida. (LE, q. 491)



 

“O Espírito protetor, anjo de guarda, ou bom 
gênio é o que tem por missão acompanhar o 
homem na vida e ajudá-lo a progredir. É sem 
pre de natureza superior, com relação ao pro 
tegido.” (LE, comentário de Kardec à q. 514)



 



 



 



 

As aglomerações de indivíduos, como as so-
ciedade, as cidades, as nações, têm seus Es-
píritos protetores, porquanto são individuali-
dades coletivas que marcham para um obje-
tivo comum e que precisam de uma direção 
superior. (LE, q. 519)
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